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Informações ¡mlversltarlas

III

Expuzémos já as rasões em que nos apoia-

mos para propôr a. abolição das informações scien-

'tilicas da universidade. Em nosso entender, nos

casos em que ellas nao são iuntcis (no anteceden-

te artigo dissemos em que casos assim as julga-

mos), ou são um meio de rosal'var as injustiças

que se practicaram em alguns annos _approvando

iinlevidamente quem o não merecia por satisfazer

n empenlios, ou um modo' facil e seguro de satis-

fazer paixões pequeninas e de obctlecr a resenti-

mentos particulares, que nos actos não poderiam

manifestar-se sem escandnlo publico.

Introduza-se nas cartas de formatura uma

'modilicaçito, cm ordem a fuZel-us indicar qual

foi em cada um dos cinco annos o resultado (los .

actos liuaes de cada estudante,e esse diploma escu-

sm'á. o outro das informações scientilicns, ou antes

set-_ti elle mesmo a expressão do conceito quo a

universidade mereceu um dado individuo, consi-

derado pelo lado da rcic-ncin.

E na verdade, a quem meditar bem, não pa.

recem cousa séria as iníhrmações scientiticas da

universidade. Supponlmmos que um individuo

formado em qualquer das faculdades universita-

rias _apresenta a alguem certidões anthenticas e

*honrosas dos resultados de todoa os seus actos,

documentando v. g., um requerimento em que

pede um emprego publico,lnas que deu demão :is

informações; que easy alguem, com o mntrnprtn'a

dos documentos apresentados, exige a certidão de a

iuformações,e que essas moditicam um pouco os di-

lema'aas certidões d'actos, porque só chamam

lQü'iv_ l tio que estas chamaram bom; pergunta-

mos 'ij M: Não será. indecoroso que uma corpora-

:Miq'ne deve tornar-se credora do maior respei-

to, se eontradiga tão manifestamente? Será pro-

prie de gente séria nfñrmur agora uma cmlna, pa-

ra _d'aquí a pouco a negar ou pôr em duvida? lãs-

tartl muito convencido da veracidade de uma con-

'na', quem não ousa declaral-a frente a 'frente aos

intel'eSsados, podendo e devendo faziel-o, para a

dizer depois d'elles haverem voltado (costas, quan-

do se lhe não pode impôr a responsabilidade le-

gal, nem moral, do que tiver dito? Sera into pro-

prio de uma universidade? Cromos que não.

A Em nosso entender, a dineropancia entre as

cartas de formatura ou certidões (l'actos, e as in-

formações seientilicas signilica uma (festas cou-

sas: ou que alguns dos lentes, ni'to se atrevendo,

para não desobctleeerem a empenhos, a reprova¡-

'nos actos estudantes que o mereciam, se rcser- 3

varam para declararem no fim da formatura o

verdadeiro conceito em que Os tinham; ou que

nito quizeram ser injustos com cllos,quandoa opi-

nillo publica' era facil apontar a mito que practi-

con a injustiça, e designar os motivos que a do_

terminaram, preferindo deslbrçar-se, quando o po- A

romana¡

Um ullstamento entre os Insurgen-

tes polaeos

Temos para nós que ha de ler-'se com grande

interesse-a narração que faz o sCZal') de Croco-

vin (ln admissão d'um velnntario polaco n'um cor-

po de insurgentes. E' extractada de uma carta '

d'un¡ mancebo que, depois de ter combatido ou pa-

lltinado de Kowno entrou por acam no desta-

cnmento commandado pelo sacerdote Mickiewicz.

Esta nan-ação inicia nos na vida militar dos

insurgentes polacos , na simplicidade dos seus

costumes, easim como na grandeza da sua dedi-

cação. C'. lt'errari.

s. . .Depois de ter sido interrogado, exami--

nado e escrutínado por muito tempo, fui finalmen-

hlevsdo a presença d'um homem que me devia

duros meios de me juntar ao destacamento. A

minha entrevista com esse homem, que me pare-

ceu ser um magistrado, mas que na realidade

ignore o que fosse, merece ser descripta.

(Figura-te um quarto pequenisuimo n'uma

aldeia visinha, com duas janollas pequenas deita~

das sobre um jardim; o soallio coberto de jllncos,

os muros cobertos com' um panuo preto, e alli

'um crucifixo por baixo do qual se via mu banco

ds madeira coberto com um pano de cavallo; no

nieio lima mesa simples de unnleira,sobre a qual

estavas alguns livres, um crucifixo e uma cau-
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| dessem fazer impunemente; ou Íinalmente que

l modilioaram o juizo que primeiro haviam feito

d'eases estudantes, o que faz suspeitar que não

empregaram todOs os meios ao seu alcance pa'a

bem os conhecerem quando foram seus discipu-

los. Nenhuma d'cstas hypotheses honra muito a

u l ll versidade.

A crmcordaucia entre as cartas e as infor-

mações siguilica, ainda que mais raras vezos,

que se continuou n'estas o mesmo patronato

que houve nas aulas e nos actos.

Não venham agora os defensores da univer-

sidade dizer-nos que são infundadas as arguições

que lhe fazemos, nem attribuir á. .fallibilidade hIt-

mana as laltas de que act-.usamos os seus mem-

bros. Mais que ninguem desejar-amos nós não ter

de que iucrepur o primeiro estabelecimento scien-

tifico do nosso paiz; mas infelizmente temol-o vis-

formações costuma fazeres inteira justica, va-

mos citar alguns dos que sabemos.

No curso de direito que se formou no anno

lectivo pasaado ohtcve boas informações um es-

tudante, mui conhecido em Coimbra, que estava

nas seguintes circumstancius: No primeiro anuo te-

ve umadistincçao tão pouco merecidu,qne ninguem

soube a que devia attribuila; no segundo fez

uma frequencia menos que regular, e tão mal an-

dou no arto, que antes da votação mandaram os

lentes saber se eficctivameute tinha sido distincto

no nuno anterior, sem o que teria levado um lt;

em uma (las aulas do terceiro dcu a peior lição,

que n'esse auno houve em todo o curso; em algu-

mas das aulas dos dois seguintes aunos deu pro-

vas de uma intelligcncia um pouco abaixo do or-

diuario. Em compensação d'iato, porém, tinha al-

tas proterçõcs e a certeza de ser despachado ape-

nas concluisse a sua formatura." 'Eseusado é lem-

brarmos aqui que nos despachos são tomadas em

consideração as intiu-niações da universidade.

N'esse mesmo curso deixouule obter boas

informações um estudante que em todos os annos

fizera. ligura,a nosso ver, mais que regular, e que

no acto de formatura se mostrara tão intelligente,

que um dos arguontes, que nunca fôra seu ines-

tre, declarou depois que o havia por muito melhor

: estudante que um dos quatro necessite, a cujo

acto tambem fôra; e note-se que o lente quo fez

similhunte declaração é cempetentissimo para jul-

gar d'ctas cousas. Como não vemos inconvenien-

tc algun¡ em declarar o nome do estudante, a

, que estamos alludindo, e cujo merecimento a

universidade galardoon com alguns SS, não du-

vidamos dizer que elle se chama Florido Telles

dc Menezes, e é natural do Porto.

Além (Ver-tea, havia no mesmo curso alguns

Olltt'nu estudantes a quem a faculdade de direito

não faria favor dando-lhes boas informações, e

i que levaram mais ou menos SS, sendo para no-

tar que obtivesscin informações redondas alguns

doia, duas cadeiras, e eis em summa toda a mo-

bília. '

Desde que entrei, depois de ter batido n'um

vidro, conforme me tinlmm indicado, o dono da

casa fechou a porta ao ferrolho sem dizer nada,

apresentou-me uma cadeira, e examinou me por

muito tempo com' olhar eucrutinador.

Era elle um homem pequeno, magro, tendo

mas faces o rosado do tliisico; nas suas feições

inquieta-s divisavase uma irritação febril ; 0 Olhar

decidido e penetrante, a fronte elevada c coberta

\ perdoar-lhe; e para que não se diga que nas in-

 

l de rugas ainda que pareccssc não ultrapassar os

1 30 mmoa.

Ao cabo d'um instante, disse-me:

j _Quem és tu, cidadão ? ,

Disse-lhe o meu nome; elle sorriu se e ac-

cresceutou :

-Que me importa o teu nome? pergunto

quem tu és.

Respondilhe coma sanha que me tinham

dado, e confessci-lhe todas as circunstancias pelas

quaes passei desde a nossa expedição de janeiro,

« a principiar por Kampinos.

| -O passmlo é puro; mas para que vieste

_ tu aqui? Sabes o que to aguarda? 'Feras fome

, todos os dias, dormiras na' pedra dura, marcha-

I ras mais vezes descalço do que calçado; se fores

I ferido,cahirás nas niños dos moscovitas; se te aco-

bardares, sera o teu chefe quem te fuzilarzi.

-- Sci isso tudo, e estou prompoto para

w tudo. l

- Tens acaso uma familia? Escrevelhe para.

, que d'antemão te choro ; não ha licença nos nos-

; sos' deslocamentos se não para caminhar para o

tumnlo: não verás mais os teus. Dizc, irmão, ja

to practicar factos, que de modo algum podemos'

  

  

  

considerar em circumataucias d'isso.

A terem de continuar as informações uni-

versitarios, é mister que todos os lentes se resol-

vam a Votar n'ellas Segundo os dictames da con-

seiencia, e que no decurso do anno lectivo cada

um faça todo o possivel por licar conhecendo bem

todos os seus discípulos, para que possam ajuizar

d'elles com conhecimento de causa, quando para

esse fim forem chamados pela lei.

Por em quanto (lá-se ainda muita importan-

cia ás informações, quando se tracta de tloupa-

chos; e por isso as injustiças commettidas ¡t'a-

quellas não só prejudicam os legítimos interesses

dos candidatos aos empregos publicos, todas aa

vezes que ás habilitações leguos do uns niio cor-

respondam merecimentos reaes, que se dão ¡i'ou-

tros, mas contrariam grandemente os direitos e

couveniencias da sociedad", sempre que em vez

de um funccionario iutclligeute e probo se lhe

der um analphabctn, que se acha habilitado em

forma.

_---.-----

No logar competente vz'm publicada uma cor-

I'BSPOIldQllCiH, que "UR el|\'iill'l|lll (llAl'OilCãl, "ll qual

sc fazem graves aceusaçõcs ao sr. administrador

d'aqurlle coneclho.

Não sabemos se são ou ni'io verdadeiros os

factos, que fazem objecto da accusa '31o. A pascoa

que nos rometteu a correspomlmmia ullRtlida, me-

roccvnos credito ; ums por outro lado aliançam-nos

que a accusnçiio é extemporaneu, por estar ainda

pendente uma investigação a respeito do admi-

nistrador accusado.

Não fazemos nossa a accusaçõo, mas como é

nesse dever fazer triumpliur a vordadee a justiça,

chamamos para a referida crirrespomloneia a at-

tcnçi'to do cx.“ govornador civil d'este districto.

-moM-
-

(commsrounescu PARTICULAR.)

Coimbra, 17 de outubro

de 1863.

(Conclusão do numero antecedente.)

Os oradores apresentando estes pontos, como

do grande momento e dignos de discussão (e al-

guns o 87m realmente) mentraram-se todavia pou-

co habilitadas para fallavcm sobre ellos, omitti-

ram alguns o tocaram outros levemente.

Academico como sou, posto que desconheci-

do e sem nome na universidade, trajaudo as ines-

mas vostes que traja uma corporação inteira, cle-

mento d'ella e com as mesmas idêas de verdadei-

ra liberdade, igualdade c fraternidade, que todos

os meus irmãos dizem ter gravadas em aeus cora-

ções, envergonho me todavia de lhes dar tal nome,

quando vejo o modo indecoroso, a pouca decen-

cia e seriedade com que alguns se conduzem em

actos publicos, que demandam respeito e gravida-

de, principalmente quando o logar e o assumpto

   

te reconciliaste com Deus e com ess homens?

Não te quero illudir, vais morrer.

aDize, sem te vanglor'nu', estas prompto a

morrer a cada momento pela patria?

«Reflexiona bem. é tempo ainda. de recuar,

facilitar-te-hei o regresm além do Niemen; la, no

tcupaiz, o serv'mo é mais facil.

-A minha resolução é irrevogavel, cidadão

Quando saliimos de Varsovia sem armas, sem

vestidos proprios, no mez de janeiro, sabíamos

o-que nes esperava, e no entanto nenhum de nós

hesitou.

-Cidadiio, tn olfendeste sem rasiio. Certa-

mente, ninguem mais do que nós tem escutado

com admiração as narraçães da vossa lieroica de-

dicação, n'csse nobre amor que tem feito e faz

milagres; e certamente a ninguem mais do que

a nós tem sangrudo o comciloquando sabemos

que esses que marcharam contra os moscnvitas de

paus na mão, alguns mezes depois se refugiavam

com armas naGallicia. E' horroso, é horroso meu

caro irmão! IIa entre vós uma dedicação e ar-

dor iiumcnso, mas falta-vos a perseverança : es-

queceisque é uma lucta de gigantes, na qual ó

necessario que pereça toda a nossa geração ,

para rcmir as culpas '-"de acasos pais e conquis-

tar o direito d'existencia para as gerações futuras.

«E' por isso que te pergunto mais uma vez:

Estás tu prompto a marchar ao combate, sendo

certo que é necessario que pereças ? Não voltará.

o momento da fraqueza, quando to recordares da

bella Varsovia, de tua familia, quando a duvida

tiver extinguido em ti o ardor, e dcspedaçado a

esperança"? Rcílexionu porque é este o momento

decisivo.

li * lS'l'lllll'l't llE lillElllll
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individuos, que nunca ninguem se lembrou de sao ja depersi graves edignosde respeito. Os que

vñoa similhautcs reuniões só pel-espirito de acin-

te,rcl›ellião ou Opposição,meltelulo a ridiculo coi-

sas serias,interrompmulo as' pessoas que fallam com

apartes,dando pateudu, quando o orador Iu'to é da

sua ;nu'cialidade, embora apresente pensamentos

bons e alvitres muito rasoaveis e dignos 'de se

aproveitarem, falhando sem estarem iuscripto, e

fazendo outros dcsuguiaados (llesta ordem; os que

hi vão com tnos intenções, digo, fôra melhor que

se deixassem licar em casa.

E' por isso que cattle reuniões vão eaducau-

do cada voz mais, e os mancebos mais competen-

tes e habilitados para levarem questões diaquella

ordem ii. altura a que ellas devem 50!' lavadas,

para bem se truturmu, nilo apparecem lá, ou se

algum apparece, guarda silencio para não ver

tal vez escm'necido e ludiln'iudo um nome, que

tantos suoros e lagrinms de sangue lhe tem cus-

tado a adquirir, entre os seus coudiscipulos,

amigos e inestres.

Faltando, pois, os mais habilitados, restam

os menos competentes, que todos querem emittir

a sua opinião, (e mal lhes vae ao seu credito,

se a não cmittcm!) embora com tanto conheci-

mento de causa, como eu tenho do que se passa u

esta hora no seio de minha familia.

A mocidade o assim. Iinbuidos nas idêas do

progresso e lilierdadnpibraçam qualquer principio,

que se lhes apresenta como bom e novo, iu'lo iu-

terrogam a convenieucia ou deseonvenienria da

sua adopção, niio discutem os meios da sua roa-

liaaçño, insultam o pausado, .escurnocem e mani-

festam odio arreigudo e rancor profundo a tudo o

qiie 'é velho, como se no passado e na velhice

nada llUliVOHSG que aproveitar, como se ahi não

liouvcasç lições que tomar, e conselhos que rece-

ber; como se o passado não si-ja um legado, que

nos trausmittiram !manos juros, e o presente não

assente sobre elle, como o futuro dove :assentar

sobre o presente.

E' por isso que os que pediram a palavra e

lullaram, deram como coisa uveriguada, que al-

guns d'aquollcs pontos acima mencionados eram

por sua natureza cadavercs já, muito velhos o pit-

tridoS, a respeito doa quaes nada mais restava

que ordenar-lhes enterro; e por isso os callaratn ; e

que outros eram tão anti-sociaes, ti'io anti-liberaes

o títo anti-politicos, que quasi não mereciam as

honras da discussão; e por isso tocaram-os de le-

ve e nmito por alto; pelo menos assim me pare-

ceu porque os seus argumentos não me callaram

no espirito. '

Creio todavia, que a academia aguarda mar

lhor ensejo para tractar aquellas questões: mas

aguarde ou não, eu prometto desde já dizer alguv

ma coisa sobre algumas d'ellas na correspondencia

seguinte, porque o meu pensar áquelle respeito é

muito differento, seni'te do de toda, pelo menos

do da maior parte da academia.

Até bravo, pois.

%

Em quanto elle fallava, piutava-se-lhe no

rosto a resignação socegada dos martyres do Se-

nhor; sentia. eu iustinetivameute que não eram

sómente as palavras; que era a. sua fé, e que só

com essa fé é permittido entrar na ordem dos

que combatem pela independencia. Mun grado

meu, passava-se no meu coração uma lucta inte»,

rior; no meu pensamento desenrolavam se os qua-

dros da minha infancia, as imagens caras de mi-

nha faimlia e de meus amigos, e a nessa casinha

do Praga, e os meus antigos' sonhos d'un¡ porvir

tranquillo e laborioso, mas por outro lado, como

uma arguição a minha consciencia, apresentavam-

se á. minha. memoria as figuras luminosas dos nos-

sas martyres, as teri'chis recordações das car-

niticiuas russas, todo o paiz innuudado de san-

gue.

Parecia-me ouvu' os queixmnes das viuvas e

dos orphõcs, os gemidos surdos sahiudo do fundo

das masmorras e da Siberia, e uma dôr atroz

comprimiu o meu coraçao. Córei de mim mesmo,

de poder ainda hesitar, e do pensar em mim,

quando tantos outros já assignaram com o seu

sangue o acto'da liberdade futura; dei um salto

no banco, contemple¡ dcbulhado em lagrimas o

Salvador crucilicado, e disse adeus por uma pre-

ce silenciosa, a tudo o que é caro ao meu enra-

ção, o voltando me para o meu lie-pede, disse-lhe

com voz socegada:

_Ii-mito, estou prompto.

_Acredito to; jura, e marchemos.

Depois do juramento sahimes da casa para

os campos, pelo jardim.
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(Cbatinuaçüo do manero antecedente.)

Artigo 10.” Os consoles geracs e consoles

respectivos poderão estabelecer agentes, vice-

cooaulos ou agentes Consulares nas diii'erentes

cidades, portos ou logarcs do seu districto cou-

solur, omlc o bem do serviço que lhes está con-

_tiudoo exigir, salvo, bem entendido, a approva-

ção elo «cxeqoator» do governo territorial.

Estes agentes poderão scr igualmente osco-

lbidos d'on'tre os cidadãos dos dois puizes, bcm

como d'cntrc os eati'augeiros, e serito munidos de

mnapute'ute passada pelo cousul geral ou conaul

que os tiver nomeado, e debaixo de cujas ordens

elles deverão servir. Gosarito alem disso dos mes-

mos privilegioa o immuoidadea estipulados na pro-

lente convenção em 'favor dos consoles, salvas

as excepções mencionadas no artigo 3.°

Art. Il.“ Os oonsulea geraca, consoles ,e

vice-consoles i'espertivos, terão o direito de rece-

ber na sua chaocollariapno domicilio das parten,ou

a bordo dos navios do aco paiz, as declarações e

mais actos que os , capitães e cqoipagens ou pas-

sageiros, negociantes ou subditos da soa nação

quizerem ali fazer, inclusivamente os testamentos

ou- dispOsiçõos do ultima vontade, ou quaesquer

outros actos de tabelliño, ainda nlesmo' quando

os ditos actos tenham por lim_ conferir hype-

theou.

Entretanto, quando estes actos se rcferirem

a. bons ionnoveia uitoiulos no paiz, onde reside o

consul ou agente consular, um tabolliño ou es-

crivão publico competente do logar sora chama-

'do para assistir á sua celebração, e iissignal-os

com o chanceller ou agente, sob pena de uulli-

dade.

Art. l2.° Os consoles geraes, consoles e

vice-consoles, teri'io,.alem d'isso, direito do lavrar

em suas chancellarias quaesquer actos convencio-

naos entre os seus concidadiios, ou entre um ou

mais d'estes e outras pessoas do paiz em que ro-

sidirem, assim como qualquer acto convencional

que interesse unicamente a subditos d'oste ultimo

paiz, comtanto que os mesmos actos se retiram

a bens 'situados ou a negocios, que tenham de

ser tratados no territorio da nação a que perten-

cer o consul ou agente perante o qual forem

passados . _

Os traslados dos ditos actos, devidamente

legalisados pelos consoles geraes, consoles e vi-

oo-oonsules, e sellados com o aello otiioinl do

,seu consulado ou e vice-consulado, farão fé em

juizo e t'óra d'elle quer em Portugal quer no

Brazil, e teriio a memoa força e validade como se

fossem passados perante tabelliiios ou outros oiii-

oim publicos, quer de um quer de outro paiz

uma vez que estes actos sejam lavrados conforme

as leis do sabido a que o consul pertencer e te-

nham sido siibmettidos previamente a todas as

formalidades do sello, registro, insinuaçl'io e

quaesquer outras que regem a materia no paiz

em que o acto tiver de ser comprido.'

Art. l3.° No caso de morte de um sobdito

do uma das duas partes contratantes no territorio

da outra, as autoridades locaos competentes de-

verão immediatameute noticial-a aos consoles gov

nos, consoles ou vice-consoles do distrioto, e cs-

tes por sua parte deverão connunnioal-a ais auto-

ridades locacs, se antes tiverem d'iuso conheci-

mento. k

Quando fallecer um sobdito de sua naçito

sem deixar herdeiros, ou designar testamenteiros,

ou cujos herdeiros não sejam conhecidos, estejam

ausentes, oo sejam incapazes, os consule gomes,

A noite estava socegada; o cheiro dos trigos

amadurecidos embriagava-mo docemente; sentia-

me ligeiro cheio do cooliauça. Depois de uma

hora de marcha através dos trigos, descobrimos

perto da iloresta uma. luz vacillante na janella

d'unm cabana.

O meu guia gritou trez vozea, imitando o

grito lastimoso do milhafre; do lado da. cabana

partiu em reapOata um grito similhante, e ao ca-

o de meia hora oo mais ouvimos passos furtiVon;

diante do nóa apresentou-se um velho vestido de

aldcito,trazeudo om chapeu de palha,e saudou-nos

com estas palavras: '

_Que Jesus Cio-isto seja louvado!

Depois de convorsarcm em voz baixa, o meu

guia e eo dirigimo-oos il. cabana; all¡ achamos

roupa grosseira, botas, casacos o bonets, e tendo-

nos disfarçado, proseguimon o nosso caminho. O

velho comloziu nos através dos bosques murmu-

rando algumas palavras em voz baixa.

Murchemos de gatinhas através d'espessas

giestas, agarrandonos a aba do casaco velho : a

obscuridade era tal que eu oiio comprehendo co-

mo esse Lithuania se dirigia n'esses logares sem

estradas.

A nossa viagem durou duas horas, talvez

mais; sei sómente, que quando chegamos a um

claro bastante extenso, o dia começava a des-

pontar.

- Faremos aqui, disse o vdho, em meia ho-

ra chegam alles.

Elle deu alguns passos ii. rectaguarda, aioe-

lhou-se e começou a orar.

Menos de meia hora depois, do lado opposto

do claro, ouvimos o ruido do ramos que desvia-

eonsoles e vice-consoles deverão proceder aos acto!!

seguintes:

1.“ Por os sellos exoil'icío, ou n requeri-

mento das partes interessadas, em toda a mobilia

c papeis do fallccido, prevenindo com antecipa-

ção d'este acto e autoridade local competente que

poderá assistir a elle, e mesmo quando julgue

conveniente cruzar os seus sellos com os que ti-

verem sido postos pelo cousul, depois do que cs-

tcs sellos duplicados não poderão ser tirados ac-

niio de comooon accordo.

2.° Formar tambem em presença da auto-

ridade local competente, se cstajolgar dever com-

parecer, o ioveotario de todos os bens e efi'citos

que o anCcido possuia. Pelo que diz respeito ao

processo tanto da apposiçlio dos sellos que deve-

rá sempre ter logar o mais brevemente possivel,

como do inventar-io, os consoles geracs, consoles

e vice-consoles, tixarão, de accordo com a auto-

ridade local, o dia e a hora em que estes dois

actos deverão ter logar, prevenindo a. por escri-

pto de que ella passara recebido. Se a autorida-

de local se não presta- ao convite que lhe tiver

sido feito, o consoles procederiio sem demora, e

sem mais formalidade, as _duas operações já cita-

dos.

3.° Os consoles geracs consoles c vice-con-

soles farão proceder, segundo o nào do -paiz, a

venda do todos os bens moveis ou fructos da he-

rança que se possam deteriorar; poderão admi
s L n

nistral-a e liquidol-a pessoalmente, ou nomear,

sobre sua responsabilidade, om agente para a ad-

ministrar e liquidar, sem que 'a autoridade local

teohade intervir o'estes novos actos, salvo se

um ou mais sobditos do paiz, ou de uma terceira

potencia, tiverem direitos a fazor valer a respeito

d'cssa mesmo succcssão. Porquanto n'esse caso,

tendo o consul direito de decidir a questão, de-

verá. esta ser levada aos tribuoaes do paiz, aos

qoacs pertence rcsolvel-a, procedendo então o

coosol como represootmite da successão. Profori-

do o julgamento, o Consul deverá exocutal-o, se

oito tivcr por convenienteappellar, ou se as par-

tes não scm-commodareio, continuando depois

com pleno direito :i liquidação, que havia sido

suspensa em quanto se aguardava a dccisi'lo do

tribunal.

4.° Os consolas geracs, consolese vice-con-

soles serão todavia obrigados a aooonciar a mor-

to do individuo, de cuja soccessi'io se tratar, em

um (los jornaes do seu districto ;

decorrido om anoo depois do dia da morte sem

que se tenha apresentado reclamação alguma coo-

tra a herança.

5.° Fica além d'isso entendido que o di-

reito de administrar e liquidar as aoccessões dos

brazileiros fallecidos em Portugal pcrtencerá aos'

consoles do Brazil, ainda quando os herdeiros se-

jam menores, lilhos de brazileiros nascidos em

reciprocidade de egoal faciddade que tica perten-

cendo aos consoles de Pertugal no Brazil de ad-

ministrar e liquidar as soccessões de seus nacio-

naes em casos identicos.

(Cantada.)

_40W_

Conselho (Postado

Secção do contencioso administrativo

Recurso n.° 1:769 _recorrente a camara munici-

do conselho de Benavente, recorrida a junta

geral do districto de Santarem , relator o

*exm.° conselheiro Joaquim José Dias Lopes

de Vasconcellos.

Sendo-me presente a consulta do conselho

d'estado pela secção do contencioso administrati-

vo, sobre o recurso n.° 1:769 interposto pela ca-

mara municipal de Benavente, da collecta que

lhe foi lançada pela junta geral do districto de

Santarem, para sustentação dos cXpoatos e mais

despezas districtaes, na importancia de 1:7635000

réis ;

vam, passos furtivoa, e ao mesmo tempo o grito

particular que servia de signal.

O velho correspondeu, e dentro em pouco

de traz das arvores sahiram alguns homens que

evidentemente formavam uma guarda avançada.

Estavam todos vestidosilc casacos pardos descendo

só até ao joelho, com um cinto de coiro, um bo-

net quadrado, uma espingarda de caça de dois

cannos, e uma Inachadinha na cinta: cada um

d'elles trazia um sacco bastante grosso de fazen-

da grasseira, e uma corneta de caçador.

O velho e o meu guia aproximaramse d'el-

les c fallaram juntos: eo cooservei-mc aii'astado.

Em seguida deram um signal com a corneta e

caminhamos, atravessando o claro da floresta, pa-

ra o outro lado.

Da floresta sahio uma linha do caçadores

vestidos como o precedentes, á testa da qual es-

tava om oñicial, vestido com uma aczamarka)

despedaçada, e esta linha foi caminhando em si-

lencio para alem do limite do bosque.

Depois vinham colomnas eerradas de caça-

dores, em numero de cerca de trezentos, e um

cento de ccifeiros. Nada de carros nem de baga-

gens; levavam sómente em padiolos algumas cai-

xas cheias, como eu soube mais tarde, de polvora

o dc cartuxos.

Tudo foi disposto por grupos no claro da

floresta; acoenderamse fogueiras, e n'estas colloc

caram caldeirões para fazeram a comida: dispo-

nham-se evidentemente ao repouso, mas todo se

fazia em tal silencio, que se diria um campo de

mudos: eu estava pasniado, estando habituado ao

tumulto dos nossos campos. Finalmente chegou o

sacerdote Mackiewicz chefe do destacamento, tra-

o não poderão

fazer entrega da herança oo do seu producto aos

legítimos herdeiros, oo a anos procuradores, sc-

nño depth de pagas todas as dividas que odefoo-

to podesse ter contrahido no paiz, ou do haver

Mostra-ae allcgar a camara recorrente que é

echssivtt a mencionada collecta, por oito estar

cm justa proporção com o rendimento predial e

com o numero de fogos do concelho, resultando

d'aqoelle excesso não poder a camara occorrer a

algumas despezas de obras publicas, que é obri-

gada a fazer, por não scr possivel augmeotar os

impostos e obrigações que pesam sobre os habi-

tuotcu;

Mostra-se que o governador civil expõe na

sua informação quo a junta geral, na distribuição

da quota para as despezas do dislricto e susten-

tação dos expostos, procodêra na conibrmidade

da carta de lei de 30 de março de 1861, toman-

do por base a contribuição predial e industrial,

segundo as respectivas nnltrizes, como se prova

pela copia que remette da acta da sessão da jon-

la geral em que se trata d'estc objecto;

O que tudo visto:

Considerando ~quc oito se prova ter havido

oil'cona de lei que justifique a competencia do re-

corso;

Considerando que das deliberações das jun-

tas gomes, no exercicio das attribuições que lhes

confere o artigo 216 do codigo administratim,

não ha recurso para o Conselho d'estado senão

nos casos expressamente declarados em lei ;

Considerando que a citada carta de lei de

.30 do março de 1861, regulaodo a execução dos'

n.°“ 4 e 7 do mencionado artigo 216 do codigo

administrativo, não estabelece o referido recurso;

e que a disposição do artigo 67 do decreto de 9

de novembro de 1853 é restricta á. distribuição

das contribuições directas do' estado entre os coo-

cclhos dos districtos; .

Hei por bem, conformando-mo com a sobre-

dita consulta, para a qual foi ouvido o ministerio

publico, rejeitar o mesmo recurso, por illegal o

ncompetente, na conformidade do artigo .55 do

docreto de de ianciro do 1850.

O Ministro e secretario d'estado dos nego-

cios do reino nasim o tenha entendido e faça cxe-

cotar. l'aço d'Ajuda, cm 4 de setembro do 1863.

=REL=Aosclmo José Braamcamp.

Está conforme. :'OIympio Joaquim de Oli-

veira.

Está. confm-rno=Secretaria do comelho d'os-

tado, elo 13 de outubro (le 1863. :João An-

tonio Gomes de Castro, secretario geral sopplcu-

te.

--__-._-__

CORRESPONDENClAS

Sr. reductor.

Feira, 18 d'otubro

de 1863.

Só hoje tive occasiño de ver que o n.°

1174 do «Campeãm, vinha enriquecido com uma

das melhores peças do Observador da Feira, em

que elle, contando, inverte, para criticar a seu

modo, factos que nós niio occoltaiuos , e que não

eutamos arrependidos de ter practicado, antes te-

mos !fisco muita satisfação, e até orgulho, porque

estamoa no nosso direito de prestar os nossos ser-

viços a um amigo em troca d'ootros serviços; nem

eo sei o que haja n'isto de estranhar-se; porque é

esta uma condição tiio nocesmria aos homens, que

sem ella ni'to ha sociedade. e

O observador chama a isto engraixar botas,

o que me leva a crer que o homem escreve sobre

a tripcça com a tinta do oñicio.

Agora, sr. Observador, permitta-me que lho

diga que teria grande difiiouldade em achar pa-

lavras com quo podesse exprimir o meu pasmo

deante d'esse- arrojo com qoo vem dizer na im-

prensa==que o louch oii'erecido ao sr. JOsé Luciano

fôra dado á custa de lona tinta derramado no con-

celho (quando todos sabem que foram alguns ami-

gos que para isso so quotisaram),\ se de ha muito

não soobera que o Observador procura a celebri-

dade nos antros da malediceucia.

Admiremos agora o Observador fazendo seu

rapapé no sr. Jeito Joaté d'Azovedo, mimoseando-

nos com o epitheto de ingrat0s,e vindo com a mais

m

zendo uma sotaina cujas extremidades estavam

levantadas, um sabre ao lado, e om rewolver á

cinta: estava rodeado d'algons jovens odicíacs do

czamarka: eram evidentemente caco estado maior.

Estavam todos a pé, nem oo) cavallo no campo :

nada. de provisões de bocca excepto o que cada

um trazia no seu sacou.

O meu guia conduziu-me diante do chefe e

apresentou-me a elle: contou-lho todas as vicissi-

tudes por que eu tinha passado, e por tim acres-

ceutou:

-- Chefe, julgo que é um bravo Mazovian-

no.

Durante este colloquio, pode examinar de

vagar aexpressão da figura do sacerdote Mackie-

wicz. O seu rosto tostado, as suas feições salien-

tes, a sua longa barba escura, suas cspessas so-

brancelhas, a soa fronte enrugada formavan um

conjuncto severo, cheio de energia e de força, que

sem querer, nos iofondc o respeito.

-- Sabes atirar e obedecer, perguntou-me

elle lac0oicameote.

-- Sei.

- Minha mãe eiisinou-me.

-- Saberás tu morrer?

_ Nunca fiz a experiencia.

- Esta bem.

Depois voltando-sc para um dos oñiciaes

accrescentou :

- Conduze-o á. sexta dezena; acolá, depois

de Munulis (que Deus guarde a sua alma). Rca-

ta ainda uma espingarda; quo o admittam ao

caldeirão commom.

O oHicial saudou-me e conduziu me á minha

 

   

   

   

   

  

  

 

engraçada arteirice, no sainte intuito de lançar¡
discordia entre os amigos do sr. José Luciano de

Castro! l l Bravo, íllustrc Metternich dos tempos
modernos l l

Se nos pernoite quo apronemos dois mui co-
nhecidos versos, dir-lho-emos:

¡Cesse todo quanto a diplomacia antiga canta,

(Que outro diplomata maior se alcvanta. '

t Sr. Observador sem observação, não vê us'
o_ sr. Azevedo é um (los antigos do sr. José u-
ciauo, que seu lilho foi um dos minis influente¡
para o lunch, e quo clle não obra sem consulta e
sem o consentimento de seu pac? Como quer pois que
o sr. Azevedo tenha ciumes d'aqoillo mesmo que
elle_approvou? Bom lhe conhecemos os lins, mas
esteja certo que não é com essas que os ha de lo-
gran'.

Diz mais o Observador que o sr. Rufino é
um administrador do theatro, o eu pergunto ao
Observador onde está a pressão estranha, que vo-
nha coagir o sr. Roliuo no desempenho das func-
ções de seu cargo?

Sr. Observador, quando se avançam nasci'.
ções (l'esta natureza, e iiocessui'io, absolutamente
necessario, acompanlml-as logo dos factos que as
comprovem, porque d'outru sorte ellos servem só
para IuOstl'tu' n índole abocauhadora de quem as
escrevo.

Recapitulemos cooeoimlo. Patuscadas a cus-
tn do concelho já se lizcram cm tempo. . . .O Oh'
servador sabe em que tmnpo foi, :nas esse tempo
oito volta mais. Administradores ainda menos que
do thuatro (porque estes ao mcnos podem dispor
do seus ordenados) já. os tivemos tambem , e di-
zem que voltam breve: veremos.

letiIoaremos que as criticas tiio mal penu-
das do observador nos oiio obriguem a entrar
mais seriamente em cartas questões. Mas se assim

o quizcrcm, depois ni'io se queixam. .

Sou, ar: redactor, da Maia, o não de Coim-
bra, seo amigo.

Nicolau.

_66%_-

_
b'r. redoctorf

líigoeira da Foz 15 do

outubro de 1863.

Rogo a V. o (lialinclo obsoqnio de dar pu-
blicidade pelo seu muito acreditado jornal,0 ¡Dis-
tricto d'Avoiro», ás seguintes linhan, pelo que lhe
sore¡ muito grato.

A iodccente e ionnoral carta que o papel
que aqui se publica com o nome de «Figueiren-
sen, euseriu no n.° 8, e com que o papel e seus
RR. se coroúram tiio condiguameate, oito foi Bule'
rida sem prcvio conhecimento da redacção, a ru-
peito do que peza toda a rcsponsuhilidade, prio-
cipalmente, sobre o censo¡- do mesmo papel.

A prova uclorae por duas fin'lnas:

1.' pela introducção feita a carta alludidl,
quo niio póde deixar de ser considerada obra a¡
redacção do papel.

-

2.“, pelo silencio dos Figueirense: seguintes,
que são quodos o mudos.

D'aqoi tirem a conclusão aquollen cavalhei-
ros, que a respeito d'aquella carta stilnagtisano

do-a, disseram por alguna dos jornaes q'ue se pl¡-

blicam em Coimbra e que por consideração aliás
immerecida, tentaram acobcrtor os RR. e o pro-
prietario do referido papel, com o benoplácito -

que por certo mio viram tal curta a tempo para

a sua não publicação.

Commentc por consequencia o publico a cir
vilisação, que assiste ao ali'igueireosss.

São convicto:: pois do quo faltaram l¡ decen-

cia e a moral publica, e que desconhecem a alta
missão do jornalismo.

Finalmente, niio desvairam do thermometro

que lhes vcm de atrazadas crus, cuja origem ca'-

pricham em manter para conservarem intacta¡

heranças, com que tanto se illustram, e de cujos

continuas c maneiras, são iieis imitadoros.

Vindo-mo n'eatn occaaião á mito o «Figueh

DO

dezena que já. estava em redor do fogo, e con-

versava em voz baixa.

- Cidadãos, eis aqui o vosso camarada, um

Mazovianoo das margens do Viatulo: o eis ali o

vosso chefe de dezena, accrcscentou elle voltan-

do-sc para mim, e mostrandome um homem d'es-

tatura elevada, vestido eom um cazacño como os

outros, mas com o rcwolrer ri cinta. À

Começaram a lazer-me perguntas sobre Var¡

sovia, Langiewicz c outros chefes; a conversa

estava animada, e ou achava-me bem no meio

d'elles. A nossa dezena compunha-ne dc quatro

aldeõos d'Ignacowo, de tres burgueses de Pollioç

wicz, do filho d'um rico proprietario do districto

de Szawle, d'un¡ pedagogo do Kowao e do mim.

Soube que ellcs fazem todos as suas excursões o

os seus ataques durante a noite, o de dia repou-

sam se os Moscovitas os não perseguem. .

No. noite precedente tinham andada quatro

milhas, e era por isso que se propunhaln a passar

todo o dia no bosque.

' O sol tinha traseith quando se ouviu um as«

sobio, e immediatameute a voz de: aii oraçãoa;

Era uma quadro magnifico o que apresenta-

ram algumas centenas d'esnes homens experimen-

tados nos combates, ajoelhados e descobertos.

Diante-de nós, diante da cruz, e da imagem

da mãe de Deus, representada pelo estandarte, os-

tava do joelhos o sacerdote Mackiewicz, que en.

toou o cantíco: V '

«Kiedy ranue Watajo zorze. . . n r

Em Volta do nós as nossas florestas nataes, e

nossas fortalezas : por cima de nós Deus e o nos-

so futuro (Espirit Public.)

(Jornal do Parto.)

  



 

mta¡ n.° 10, papel quo admittiu em suas colo-

Innll uma Carta que offeudeu u moral publica, e

tendo a anelyse que a sua redacção faz a corres-

ciencia tuo justa como leal e franca do feitor

a barra da Figueira, como são todos os seus

escriptos os quaes timbram de urbanidade; e co-

mo seja licito a todo o homem _expondcr a sua

opinião,n respeito da questão que é do dominio

publico; usando pois desse direito, permitti, in-

juntos, vo¡ diga que bem immerecidau sito essas

expressões aerea e violentas, que lhe dirigia. O

silencio por uma parto, e a opinião publica por

outra, vos ferem gravemente. A victoria que hm-

to anceiaes, ninguem vo-la disputa. D'essa analy-

le que tanto revelia, em vez de generosidade,

rancor, vos diremos que parece incrivel o, terch

coragem para escrever que u correspmzdencia ou

os actos do illustre aggredido ofender» a mo-

ral publica (.' ! I)

Pela publicação da alludida carta no a.“ 8 ,

do 'osso papel, vós perdestcs para_ sempre o di-

reito de accusar outrem d'esse escondido, quando

mesmo o praticassc, o qual nunca poderá sahir

da modesta pcnna da vossa victima, que não po-

deis feriJ.

0 vosso conceito na questão da barra, está

formado.

Tendas uma coragem que surprehende; um

cynismo sem limites, a que juntaes uma audacia

collosul. E' por isso que, como maior descomme-

dimento e menos seriedade vindes tambem dizer

que á correspondencia do sr. Silva devia ser ne-

gada a sua publicação por se achar concebido. em

“ram immweaimtes e insultantea (I I I)

Por piedade calai-Vos, po'r que vos confundis

completamente, mettendo os pés pelas mãos, se

por ventura a maldade vos não guiar.

Pois não sabeis que, pela publicação da car-

ta immoral, que se lê no n.“ 8 do vosso papel,

que tanto oñ'cndeu a decencia publica, o pela

qual fontes stigmatisados pelos jornnes e pelos

proprios lilhos da Figueira, o qua] papel tiveram

de retirar de suas familias, que suis aqucllcs a

quem sobre pontos de tal ordem devicis emndecer,

sempre que se tracta. de censurar?! Mas não

ofareis, porque o vosso mau vicio o não permitte

talves, e como tagarcllas crcauças, caminhoes nas

discussões com a prudencia e circumSpção, que

tirano .demonstradas.

Efectivamente daes de vós realidades, que

ainda depois de lidas, parecem lllltHõCS.

contrasenso é o vosso! '

'A fictícia quo dacs no apponso ao n.° 10 do

vosso papel, de baixo da epigraphe-iidsa propa-

ganth ' sobre que dizcis nmravilhosumente co-

mo pm Ê e,oude a graça e o chiste tanto brilham

e ego 'abomla ficaria suplantado, a não ser um

Ion to, Iii tivesles por fun inculcarvos e ao vosso

(Figueirense), como objectos prinmroaos, e como

nin uam vos confere as honras que nlnbicionaos,

¡ipzupg'epsa negra escuridão procurar albergue

ç aguenta, que vos não conhecem, qual

mei¡ igo" inculcando-se em terra cdi-unha um

grande homem e desventurado descendente d'a-

vós illlhtres, pura assim Correr melhor em seu

auxilio a caridade publica.

Fizestes uma estrada que só a ros é permit-

tido pisar, a camaradagcm não sóbo de numero,

apesar dos vossos desejos, e das vossas instan-

015“.

Termiuando, cumpre-mc dizer pela voz da

minha consciencia, e como lilho d'esta terra, que

nenhum funccionario publico recebeu por seus

bons feitos uma_injustiça tão atroz, 'e inqunlilica-

_ vel, como o sr. Francisco María Pereira da Silva,

a quem deveramos todos venerar polos melhora-

mentos que, á custa de uma vontade sem igual,

e de um sêlo grandioso, deixou bem patentes, e

de que 'unica se apagara tlllletllhl'in, os quaes me-

lhoramentos nos não é permittido negar, o muito

menos mal-dizer, para não pczar sobre nós o fcr-

reta de calumuiadores e ingratos: todavia, quan-

do mesmo foiasem ccrtosos desperdícios por vós

apontados, jñmais nos seria lícito o designal-os,

¡que deveramos scr os ultimos a fallar; porém

Infelizmente, para vergonha eterna da nossa terra,

além de trez individuos de fóru que estavam de-

baixo da nuctoridade do feitor da barra, e de

quem receberam toda a mista de comideração e

coaliança, é certo que n'osse quadro do injustiça

e ingvatidão, se vêem representados tilhos da Fi-

gudm. ao tempo que o maior numero, e a gran-

de reunião de individuos de fora que nos trez

menu de banhos de mar aqui veem, bem-dizem,

e á portia,esae« melhoramentos que são a corôa so-

berba' do homem que a deixou. Tentar destruir essa

coral¡ é baldndointuitomorque ella resiste gigante-

mente ai aggressão inaudita pelo facto de que esta

vam de origem politica exr-lusivamonte, e que vós

não uegnes nem podeis negar ; procuraes alicer-

ces_ .aceno, mais pequeno encontro estão pOr

Taca obreiros, taes obras.

i-Seisuun relogio de repetição, cujas horas só

l vós servem, e a ninguem mais aproveitam:

slotth muito antigos que ia. se não apre-

Ciími .-

“ E“diñicil, senão impessivcl,e menos airoso,

1 osmdar, uma cruisa nai em todas as suas fór-

mas, como_ ea que seguis. '

.' i Chamam aos entres o que vós sois - impu-

tleI-lliel cs vossos defeitos.

Sancto Deus, quem quer-era sustentar com-

vosso uma questão sisuda e grave!

Préso-me ser com toda a consideração

De V. etc.

José Xavier. 

.
-

_zw_

Sr. reeluclnr.

Algures d'Arouca, 20 de

outubro do 1863.

çou a guerra da Polonia; cresce de dia para dia

o nmuero de actos dc horrorosu barbaridade practi-

cndos pelos rusaos contra os desventurados pola-

cos,que parecem resolvidos a resistir-em até ao ul-

timo ; e entretanto as potencias occidcntaes da

Li um d'estcs dias no n.° 1175 do jornal 0 Europa, aquellas que tanto mostravam sympathi-

«Campeão» um artigo ou correspoudencia,em que sur com a causa da infeliz Polonia, assistem im-

se portendia defender o actual mlminiutrndor do possiveis tiquelle desesperada luctu, c contentam-

Arouca, Antonio Augusto Pinto dc Magalhães;

meia duzia do palavras, quatro phrases encom-

miasticas em dcfeza da ignorancia o do crime,

causam riso e asco a quem conhece o homem que

desgraçadamcntc ainda estará frente d'um con-

celho digno de melhor sorte; mas não admira que

tenha como defensor o «Campeão das Províncias»,

era d'csperar esta protecção, mas vcio mais tar-

dia (lo que suppunluunos, e compraz-nos que che-

gasse a tempo de nos levar a mostrar ao publi-

co quem é o tal administrador, que som duvida

é digno dos seus defensores assim como os de-

fensores são dignos do protegido.

Mas sentimos que apenas se utilisassem de

lugares communs e não tratassem de provar que

eram menos exactas as accusações, e como está

incompleto o elogio, pertence-nos a nós o con-

cluil-o.

Não precisamos recorrer presentemente ao

testemunho do sr. Borges de Castro, administra-

dor nmito digno da Villa da Feira, nem provo-

car a publicação immediata do seu relatorio que,

attendendo á rectidão de seu caracter hu de cou-

substanciar a prova legal e moral de quantos fa-

ctos foi accusado o administrador do coneclho de

Arouca; e dircmos só em abono d'esta auctorida-

de tão honesta e bein quista dos redactores do

«Campeão» que faltóu, para complemento do tan-

to enconnnio, dizer que o administrador é inepto,

e a desordem em que o administrador syndicante

achou a secretaria e os papeis é uma prova da

verdade.

Segundo, que o admidistrador esta incurso

no crime de falsificação dos cadernos do recen-

seamento para substrair os seus afiliados ao paga-

mento do tributo de sangue, mandando em logar

d'cstcs os Hupplentes e servindo se d'aquelles como

seus criados.

Terceiro, que o administrador em certa épo-

ca lançon \unia derrama :i freguezia a pretexto de

pagar á policia.“ l A

Quarto, que encontrando livros falsilicados

não mandou proceder, incorrendo nas penas do

codigo.

Quinto, vexando e opprimindo com a for-

ça d'uma ostupidez morusnmda os povos, queren-

- do 'tirar vinganças mesquiuhas e pequenas como

elle.

Basta por hoje; mas pedimos ao aCampcão»

que ¡unte ao seu elogio mais estas virtudes do seu

afilhado. Isto não é uma accusação 'aga, mas

provada por documentos e testemunhas, que :us

tuas protecções que_tauto fallam em poderio, não

poderão subornar, e cremos que tambem não

torcem nem a independencia do syndiCante nem

a do digno governador civil do districto.

Sabemos que sc têem empregado todos os

meios de protecção, que caliiriam só doante das

proprios coajissões do admim'strudor nos setas ar-

tigos (Ze defeza, sem serem necessarios os depoi-

mentos dns pessoas mais respeitaveia do concelho.

Sr. governador civil, temos direito a espe-

rar que v. ex.l não faça côro com os protoctores

d'uma anotou-idade tão amesquinhada no recinto

da innnoralidade. a a a

____e+04°-__-
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Quando a Polonia, caoçada de supportar o

jugo tyrauico dos inioscovitas, ergueu altiva o_

collo, e despodaçando rcsolutamente as algemas

que lho npertavam os pulsos, as converteu em ar-

mas, com que conqiiistasse a sua independencia,

as naçõospoderosas da Europa pareceram upplau-

d'ir a uma tão arrojado', quanto louvavel commct-

timento, e a causa da Polonia ¡un-ecoa ser espo-

sada por todas ellas ; e, a fazer-se obra pelo re-

sultado das primeiras impressões produzidas pc-

las calamidades que a principio opprimiram os

infelizes polacos, a guerra devia em breve ter-

minar favoravelmente para ellen.

Abriram-se per toda a parte subscripçõcs,cu-

jo producto reverteria ,em favor das familias pola-

oas, victimas das desgraças que de ordinario

acompanham a guerra; as pote_ncias europêas

sentiam-se muito propeusas a patrocinar a nação

opprimida, que estava sendo objecto do geraes

aynipathias; dc todos os lados appareciam signaos

de adhenão á causa. polaco ; o proprio Garibaldi,

esse grande vulto do seculo, sempre disposto a

abraçar a causa da liberdade contra a tyrauia,

onde qncr que esta se manifeste, o homem singu-

lar, que tantas vezes tem expmto a vida no cam-

po da batalha em prol da liberdade e independen-

cia. de differeutes nações ; o proprio Garibaldi,

dizemos, do alto do rochedo que lhe serve de

exílio voluntario, convidou as nações da Europa

a soccorrerem a l'oloniu,e aupplicou-lhes que não

desamparassem a escrava que tão denodadameu-

tc luctava para reconquistar a liberdade.

Conliou-se a principio muito no resultado das

negociações diplomaticas, deu-sc demasiada impor-

tancia a condolencia produzida em diB'ere'ntes go-

vernos e nações pelas primeiras catastrophcs, que

soil'reram os polacos ; não se nttendeu a que o

eñ'oito d'essas impressões havia de necessariamen-

te diminuir com o andar do tempo, nem se lc-

vou em conta a politica astuciosa e mcchiavelica

do governo 1noscovita.

Vão uns após outros decorrcndo os mr.ch

em breve sera passado um aimo depois que come

se com trocarem notas (liploiuaticas,se1n darem cs-

peranças de passar d'ahi l

questão polaca, sem dúvida a mais inte-

ressante de todas as que actualmente se agitam

na Europa, promette durar ainda. muito tempo,

sc as grandes potencias enropêas so não delibera-

rem.a occuparcm-sc (Folia com a diligencia e a-

~cvidade que merece , e a tcrminarem o continuo

sobresalto, em que estão todos os que verdadeira-

mente sc interessam pela sorte da Polonia.

- Por um telegrama de Pariz, com data de

13 do corrente, sabe-se que morreu Mr. Billault,

o ministro d'estado que melhor nmatrava compre-

ender a politica imperial, pelo bem que sabia tra-

duzir no parlamento, como disse, elogiando-o, o

proprio imperador. Não se sabe por ora quem virá

a substituil-o, mas indigitam para isso Ronher e

Baroche.

Um outro telegrama d'aquella capital, de 15

do corrente, diz que o imperador receberia na

sexta-feira ou sabbado a deputação mexicana.

-Os acontecimentos politicos de Hcspanha

estão nos a cada passo demonstrando que a liber-

dade n'aquellc paiz não passa de uma ficção, e

as formas conntitucianaes de uma força ridicula.

As medidas rigorosas adoptadas pelo gabi-

nete Miraflores lizeram com que o partido pro-

gressista se abstiresse de ir á urna; em conse-

.quencin do que o governo venceu as eleições em

Madrid, e crê-se que as terá vencido por toda a

parte.

A abstenção do partido progressista hespa-

IlllOl significa um protesto centra a politica do

actual gabinete; e e' de .crer que esse protesto

venha a produzir, tarda ou cedo, os seus cíi'eitos.

A pasta da fazenda passou :ts mãos de D.

Victorio Fernandes Lascoiti, que foi substituir

Moreno Lopes. O novo ministro ora director da

divida public: . Dizem quo não é homem politico,

mas que é nnnito entendido em linanças, que cous-

tituem a sua. especialidade.

D. Victorio havia sido deputado em diffe-

l'clltes legislaturas.

Esperava-se em Madrid no dia 19 a impe-

ratriz dos franceses. Estavam-sc fazendo prepa-

ratist para que a recepção ,fosse digna dc tão

illustre personagmn.

 

Extçaimos o seguinte dos jornaes estrangei-

ros:

LOndres 12. -- O imperador anoloño con-

vidou o rei Jorge para habitar nas Tnlherias du-

rante a sua permanem-ia em Paris. S. M. llnlle-

nica aceitou, mas conservará, o incognito sob o

titulo de conde de Fiomia.

Vienna 12. -- O «Bnrtschaftcrn pretende

que a Inglaterra e a França accordaram enviar

notas a S. Petersburgo, declarando a Russia de-

cahida dos seus titulos sobre a Polonia, e que de-

ram conhecimento d'isto ao gabinete de Vienna._

Parece, diz o mesmo jornal, que tem havido ne-

gociações! em Vienna com o lim de manter o ac-

cordo que havia até agora para uma acção com-

mum. Em consequencia d'eatas nogouiações as

notas não teriam sido enviadas a. S. Petersburgo,

e contcntar-so-hiam cm formular uma demonstra-

ção.

Vienna 12. - O (Bortschaftcrs exprime-se

d'esto modo :

«A principal preoccupação das tres poten-

cias n'este momento ó combinar n'uma manifesta-

ção menos tlicorica, mas implicando uma acção

seria eHicaz. O lim (ln'Russia é enfraquecer ou

destruir as sympathias do gabinete pela causa

polaco.; diaqui os boatos habilmente propagados

sobre o caracter revolucionario do governo na-

cional dc Varsovia, motivado pelas mudanças ao-

brcvindas no seu seio. E' evidente todavia que a

insurreição deve aproveitar-se de todas as forças

naciouaes disponiveis, e que não pode ser muito

escrupulosa na escolha das pessoas mais ou me~

nos agradaveis aos gabinetes. E' todavia de pre-

vêr que continuando o systems¡ russo da barba-

ria, se manifestem na Polonia elementos verda-

deiramente revolucionarios. O momento actual é

pois d'uma grande importancia, as potencias dc-

vem-se decidir por uma acção energica, ae que-

rem impedir que a revolução se apoderc do mo-

vimento nacional da Polonia.

Paris, 14 de outubro--O iinperador dirigiu

cartas aos embaixadores em Londres, Lo Tour

d'Auvergnc; ao sr. Sartiges, em Roma; ao barão

de Malaret, em Italia; e ao sr. Ferrier Lcrayer,

na Belgica, reConhecendo a sua gremio adhesão

á. causa publica.

As ultimas noticias de Vera-Cruz alcançam

ao dia. 12 do mez passado. A população de Chiota

tinha-se pronunciado a favor dos franceses.

_'l'elegrannnas publicados pela ¡Pati-ie :n

Roma, 13 de outubro-O rei da Baviera,

que saíu de Marcellla a bordo do vapor «Bastia,»

foi obrigado, em consequencia do mau tempo, a

desembarcar hontmn em S. Stefano, d'onde, por

terra, se dirigiu para Civitta Vecchia. Sua ma-

gentade chegou a Roma esta manhã.

Londres, 14-0 rei dos hellenos saíu de

Londres esta manhã, em direcção a Paris, pelo

Caminho de Douvrcs. Sua magestade deve chegar

esta tarde a Paris.

IIontom eil'ectuou-se em Aberdeen a inaugu-

.Iação do monumento erigido ao principe Alberto.

A rainha assistiu :i ceromouia.

Sucz, 11-Ha noticias de Bombaim, que al-

, cançam a 27 de setembro. As perturbações an-

nunciadas' na fronteira norte não têem a menor

gravidade.

O algodão subiu de preço.

Baden, 13-0 rei da Prussia acaba de par-

tir paraColonia.

0 sr. do Bismark saiu igualmente de Baden,

indo directamente para Berlim.

NOT|CIARIO

Como se chama o pl-lnclpe.'-Ao

principe real foi posto o nome de Carlos Fernan-

do Luiz Maria Victor, além dos demais, que é

costume usarem as pessoas reaes de Portugal, e a

que só accresce o appellido de Saboya.

Ouvimos que no Porto, os paes de todas as

creanças nascidas no mesmo dia, em que veio ao

mundo o principe real, determinaram baptisal-os

no mesmo dia que s. A.,e pôr-lhes o mesmo nome.

E' provavel que lhes causasse desarranjo o não se

saber immudiatamente no Porto o nome do prin-

cipe.

Caridade-_O sr. João José dos Reis, de

Mathosinhos, retirando-se ha pouco para o Rio de

Janeiro, onde é counnerciaute, mandou que o reu-

dimento das suas terras, que esto anno andou

por 600 medidas de pão, fosse distribuido pelas

familias necessitados da sua freguezia.

Affirma o «Diario Mercantil» que o sr. Reis

distribuiu por algumas familias honestas e neces-

sitados esmolas de trez, quatro, e cinco libras.

Folgulnoa de registar ocçõcs d'cstas, que tan-

to cnobrecem a quem as practíca.

Oxalá todos fizessem tão bom uso da fortu-

na que Dous lhes dai.

ll¡spos.-I)iz a «Nação» que S. Santidade

o papa Pio 1X, cm condutorio secreto c elebrudo

uo Vaticano no dia 28 do setembro, preconisou

bispo de Faro o ex.“ sr. D. Ignacio do Nasci-

mento Moraes Cardoso, concgo da patriarclmlde

Lisboa' e bacharel formado em theologia pela

universidiule de Coimbra; e que em consistorio

celebrado no l.° do Corrente transferiu da sé epis-

copal de Beja para a de Lamego o cx!“ sr. D.

Antonio da Trindade Vasconcellos Pereira de

Mello.

l'cnla para a sclcncla.-Acaba de fal-

lccer o sr. Joronymo Rodrigues Ramos, moço es-

pcrunçoso, quo ha um anno concluíra, com muito

lustre, a sua formatura na faculdade de matheluu-

tica da nossa universidzule, tendo, além d'isso,

frequentado a maior parto das cadeiras de philo-

sophia.

0 sr. Rodrigues Ramos_ cra mitural de uma

aldêa proxima de Caminha.. Descendia de paes

t'elncdiados, que conhecendo o. talento de seu filho,

o mandaram estudar em Coimbra, com o lim de

se formar em thuologia, segundo ouvimos, e de

seguir a vida ecclosiastica. O nnmcobo, porém,

sentindo se inclinado as sciencias naturaes, matri-

culou›se em mathematica e philosopbia; e dizia-se

em Coimbra que seus paes estiveram por muito

tempo persuadidos de que cllo estudava theologia,

e viria a ordenar-se.

Não se enganam. Jeronymo Rodrigues Ra-

mos, quando se convenceu de que as sciencias na-

turacs eram anu-llas, para as quaes o impellia

uma decidida vocação; em mathnmatica e philoso-

phia, foi sempre premiado, e sempre considerado

não só como o primeiro estudante dos cursos a

que pertencia, se não tambem como uma das

maiores capacidades queira annos haviam appe-

recido u'aqucllas faculdades.

Escaceavam a Rodrigues Ramos os meios de

fortuna; e por isso, logo no seu primeiro anno de

ImÍVcrsidttde deu-se ao trabalho (le leccionar em

mathcmaticas elementares alguns estudantes de

preparatorios. A um dos seus leccionados, então

nosso coudiscipulo, ouvimos nós dizer que se vira

obrigado a dcixal-o, porque a sua explicação era

tão prolixa e, por assim diZcr, tão torreucial,que

punha em confusão a intolligeucia dos principian-

tes, com quanto devesse aproveitar, e muito, a

quem não fosse já. hospeda nas materias explica-

das. -

Mais tarde leccionou cm diiforentes annos

mathematicos, para o que os seus Inestres o decla-

ravam muito habilitado, e d'isso, principalmente,

tirava os meios de subsistencia.

Jeronymo Rodrigues Ramos era dotado de

um talento muito acima do commum, e auxiliava-o

Com um estudo aturado, que a sua dobil complci-

çi'to não compor tava.

Convidado, segundo cromos, pela faculdade

de mathematica,foi nmtricular-se no sexto anuo,re-

solvido a doutorar-se; mas em breve se lhe des-

envolveu uma ati'ecção pulmonar, que o obrigou

a abandonar completamente os livros e o projecto

de doutoramento, suppoudo que assim poderia

ainda recuperar a saude perdida.

Ha dias veiu uma folha portueuse noticiar-

nos a sua morto. Sentimol-a deveras, porque,

além de tudo, Rodrigues Ramos era, ao que nos

parecia, um d'estes homens a quem não torna

orgulhosos a consciencia do seu talento e sa-

ber; não procurava, como muitos outros, todos

os meios de se fazerem conhecidos. No modo

aeanhado e modesto de se apresentar em publico

ninguem adivinharia o grande genio que Deus

lhe dera, e que elle não tractava de mor-goal'.

E' para nós de fé que a universidade viria a

ter em Rodrigues Rumos um digniSHimo orna-

I'neuto.

Em paz descancc sua alma.



l

Provavelmente é pela. -~ Foi dito

ha dias a um amigo nosso que parece estarem ti-

.nalmentc resolvidas as difiiculdudcs que olistavam

a que se abrisse ll. eXploração a linha ferrea do

Porto a Coimbra..

A pessoa que o disse, devo ter rasões para

o saber; mas nos temos visto Iicar mentirosas

tantas promessas e notícias a respeito de abertu~

ra dc caminhos de ferro á exploração, que Eze-

mos tenção de não nos tornarmos a tiar um ne-

nlnnna.

Acreditem os leitores, se qnizermn; nós só

acreditaremos que passa ir d'aqui pela via ferrea

ao Porto ou a Coimbra qualquer Imu'tal que

não tem a ventura de ser empregado , ou

amigo de empregado da companlna constractora,

quando soubermos por experiencia propria ou

alheia, que para isso basta comprar um bilhete e

apl'esuntai'~se a gente d hora marcada para' a lo-

comotiva partir. Em quanto não Iizermos ou

virmw fazer isto, duvidarenws sempre. A respei-

to da abertura das caminhos de ferro do norte,

estamos exactamente mw b'. Thomé.

, 0 rabo da raposa. + Dou se' ha pouco

ahi para as proximidades das minas do Palhal o

seguinte facto: Conseguiram uns rapazes matar

uma raposa, e em seguida apparcceu um inglez

que lha comprou, provavelmente para lhc apro«

Vuitar a pelle. Os rapazes, além da quantia. offe-

rocida pelo inglez, exigiram (l'cste a persuasão

(le irem percorrer rom o animal os logarnjus cir-

,cmnvisjmhos a tim de ¡unctarcm algumas esmolas,

como costumam fazer nas nldêas em taes casos.

Consentiu o iuglcz, c ahi conwçmn os rapazes a

suaporegrinaçiio, pedindo aos lavradores o premio

da sua'coragmn. Mais adiante npparrcudllcs outro

inglez, que não podendo comprar a raposa, quiz

ao menos ter o gosto de lhe licar com o rabo.

Annuiram os rapazes.

- Então quanto hei de cu dar pclo rabo da

raposa? pergunta o inglcz. _

-Hade dar-nos tres vintens, re-i'pondcu um

dos rapazes.

_Nam senhor, acóde o outro companheiro,

que pelos modos entendia pouco de dinheiro, o ra-

bo da raposa não lira por menos de um patui-o.

_Pois seja por um pataco, tornou o iilglnz.

Feito o ajusta, cortou-se o rabo do animal,

e os rapazes proseguiram no seu pcditorio, con-

cluido o qual,,Voltaram a entregar a raposa a seu

(lônt).

-lãiitüo que lizeram do rabo da raposa?

perguntou zangado o inglez, dando pela falta.

-O rabo, senhor, vendemol o a outro sujei-

toqne além encontrariam, persuadidos como esta-

vamos de que o animal não liearia defeituoso sem

elle. ,

Tendo sabido quem era o comprador do

rabo da roposa, e fazendo com que os rapazes de-

clarassem _doante de testemunhas que lhe haviam

vendido inteiro o animal, tractou o inglc-z de ver

De o seu compatriota queria restituir-lho as boas

o objecto comprado a quem já o nilo podia vender;

e esgotados inutilmente os meios diplomatioos,

foi~se ter comum advogado para intentar judicial-

mente ,a questão, protestando que o rabo da ra-

posa ha de sair caro ao seu injusto possuidor.

Não sabemos bem em que juizo corre este

'importante pleito, em comparação do qual tica a

perder de vista a questão das traz cabra'nhcw, met-

tida a riso por Marcial em um de seus' bellos epi-

grammas. '

Excentricidade de que não for capaz um in-

glez, é escusado esperal-a de mais ninguem.

Mereaclo.-Teve logar no dia 21 do eor-

rente o Iirercado mensal da Oliveiz-inha, que n'es-

te dia costuma ser muito c(›ncurrido,porsor a cha-

mada feira de anno.

Consiste principalmente este mercado em ga-

dos cavallar, bovino e Rlllllt).

Houve poucas transacções sendo a mais

importante a compra que o sr . Branca de

Mello fez d'um cavallo por vinte e tantas libras,

tendo antes este sr. eti'ectuado a venda d'mua agua

para esta cidade, por urna somnni um pouco mais

elevada.

Aflluiram bastantes eevados que tiveram pou-

ca procura, e venderam-se por preços favoravcis,

em rasüo dos compradores receiurem pela conser

vação da carne, em consequencia do muito calor

que tem feito n'estes ultimos dias.

Presente reglo. - No vapm- de Saint-

anaire chegado a Lisboa veio o (-nVthciro Ro-

veda, oñcial ás ordens de S. M. El-Rei Victor

Manuel, sendo portador de valiosoii presentes para

S. M. a Rainha de Portugal, sua filha, e para seu

neto o príncipe recemnascido. .

Estes presentes sobem ao valor de 14:0005

réis.

É bom [noronha-_Em um dos primei-

ros dias da semana passada estava para sejulgar

no tribunal d'estu cidade uma causa de policia

corrreccional, em que os réus e testemunhas eram

todos d'EiXo. Faltando, porém, uma testemunha

da aceusação licou addiuda a causa, e a testemu-

nha, que cra uma mulher já velha, foi mandada

buscar em custodia.

.Quando a. mulher partia para Aveiro, já a

tinha precedido uma carta de rcconunendaçño,

em que se pedia todo o favor para a pobre ve~

lha. O protector satisfaz bem ao que lhe pediram,

por que quando o oñicial de diligencias chegava

com a mulher a esta cidade, disse-lhe que ella Ii-

cuva. em sua casa (do protector), sob sua responsa-

bilidade, e que no din seguinte se apreseritaria

no tribunal para depôr (parece que o dia imme-

diato era o novamente designado para. julgamen-

to da causa). O official obedeceu, e no seguinte

dia a mulher appareceu com effeito no tribunal.

Isto não teve inconveniente algum, 'segundo

cremos, mas podia tel-o. O oHiciaI não podia fu-

zer o que fez, e aos prevenimos d'isto as auotn- ~

ridadcu competentes, pcdilltlodlms que tomem pro-

videncias, para que o seu silencio não dê anso

a similhuntes co¡ulcsceiulcncias, que pódem :ls

_vezes ter maus resultados. ,

Tempo-Tem estado magnilico u'estos

ultimos dias o tempo ; ums lionten¡ de tarde

o t u eçaruul a apparocor nuvens, e ás dez horas

da noute caíram alguns pingos de chuva. Hoje a

manhã'appareceu tambem Imblada, e' os enten-

dedores dizem que não passarão muitos dias sem

que caia mais agua. A chuva agora vem prejudi-

car ilzuito as colheitas dos nossos campos.

_Mascara-_v_-

CORREIO

Priucipiámos a revista do nosso numero pas-

sado fullmulo do novo emprestimo de dois milhões

e meio do libras, contrahido em Londres pelo

sr. ministro da fazenda, eniio fomos fóra da ver-

dade suppondo que a folha semi-official não se

demoraria em vir desaggravar o sr. ministro das

accusações que lhe eram dirigidas pelos jornaes da

opposição.

Para não tirarmos o interesse ao artigo

do «Progressistas de 18, publicado em resposta

áquelles jornaes, damol-oem seguida, para que os

acasos leitores'conheçam a falsidade daimprca-

sa que guerreia o ministerio, que accusa sem

provas e condemna sem fundamento:

«Podemos afiançar queo governo ha de pu-

blicar conveniente e oppm'tunamcnte 0 contrato

do emprestimo com os documentos que lhe di-

zem I'espoito, e então se verá que é destituído

de fundamento quanto a opposição está escre-

vendo.

So ha explorações politicas, interesses e pre-

tençõos dcspeitadas, proposito de insiuuar contra

a honra dos ministros, e de dcsvairur o espirito

publico; deixar correr a injustiça e o dosvario

até que o paiz conheça e avalie os factos, e ad~

quiru mais uma lição das intenções e do modo

por que a opposiçño só sabe tratar as cousas pu-

blicaa.

Nenhum governo eomo este tem manisfesta-

do o seu espirito vordadcirmnente liberal, e a

coragem da rospimsabilidade dos seus actos dando

publicidade pela imprensa. periodan a todos os

documentos que as convenicncias do serviço não

impedem de publicar-se. Isto só auctorisava a

esperar-se que o sr. ministro da fazenda se não 4

recusuria 'a fazei-o agora.

Mas porque a opposiçi'io conta com a publi-

cação dos documentos relativos :iquellc operação, I

vao-se antecipando com discussões e iusinuações I

injuri0sas que diante dos documentos lhe ficarão

pt'ullibldos.

De-graçado scstro, e triste politica que pre-

cisa, o não pode alimentar-se senão d'estes meios,

a que não podemos deixar de chamar improprios

de partidos illustrados, c indignos para homens

ou facções que aspirina ao poder, onde se não

chega assim.

Diga-nos a opposiçdo, com que precedentes'

se auctorisa para exigir a publicação externpora

nen, e mesmo tomporanca de actos d'esta ordem.

Digna-nos quando os publicou, porque será bom

que o paiz saiba se a opposição eustuumva pra-

ticar o que hoje exige.

Não o fazia, e por isso a actual situação se

destiugue radicalmente da opposição.

Como dissemos, o contrato do emprestimo e

os seus respectivos documentos hão de ser publi-

cadas opportunamente ; e por agora só pergunta-

rnmos qual sera. mais suspeito, sc 0 ministro por

tcr realisado uma operação linanceira, e em

quem se deve suppôr autor da sua gloria e repu-

tação, se os despeitados por quanta proposta dc-

sarrasouda lhes não foi attendida, ou os que que-

rem especular com tudo c por tudo uma politica

desbragada e incontincnte?»

O correspondente em Lisboa do «Diario Mer-

cantil» diz que por telegrumma vindo de Londres

se sabe que o novo emprestimo portuguez está. to-

do subscripto, com espantosa afHuencia, tendo-sc

vendido as cautellau a um e meio por cento de

premio. >

Registramos com prazer esta noticia, que

prova o estado lisongeiro do nosso credito e o

bom conceito que goza. p gabinete actual.

Etfeituolf-se ao dia 19 0 baptisado do prin-

cipe recem-nascido, recebendo o real ueophyto o

nome de Carlos Fernando, cumprindo-se (l'estc

modo o pensamento de S. M. El-Rei o sr. D.

Luiz que quiz honrar seu avô o Rei Carlos Al-

berto, e seu pac El-Rci o sr. D. Fernando. Já em

ontro numero tivemos occasii'ío de alludir a esta

nobre idêa de El-Rei.

Os jornacs de Lisboa chegados bontem des-

crevem minuciosamente' as explendidas ceremo-

nias d'aquelle dia, e nós para dai-nos d'ellas co-

nhccitnento nos nossos leitores transcrevemos em

seguida o que sobre o ossumpto diz a «Revolução

do Setembro :›

«Terminou agora a grande festa do bap-

tisado do herdeiro da corôa, festa duplamente

alegre e profmidamente jubilosa porque assegura

á, nação dias de paz e felicidade á sombra do es-

tandarte liberal que hoje tremula junto ao berço

do recem-nascido, neto da primeira rainha cons-

titucional. O enthusiasmo publico foi grande co-

mo é sempre nas, supremas oecasiões. O dedo da

futilidade pesára sobre os destinos d'esta nação,

arrebatando-lbe um monarcha querido e dois

príncipes esclarecidos, e ameaçando-a de deixar o

throno sem successão. Foi grande a desgraça.

Foi amarga a provação ; mas após ella um anjo

de felicidade refugiado dos bellos jardins do Ita-

lia vcm pousar sobre o throno de Brangança, e

limpar as lagrimas do povo, otlereceudo-lhe ago-

   

   
  

   

  

  

  

'ra o tem-o infanto. que acaba. de receber as agoas

do baptismo e que um dia, querendo a Providen-

(-ia, hu (lc scr um seguro sustentaculo das liber-

dades putrias.

A fcsta foi cheia de esplendor e megas-

tnde. v '

O prestito real saiu do paço da Ajuda com

todo o cercmonial prescripto no programma em

direcção ao templo de S. Domingos, atravessando

com ditiiculdadc as alas que formavam as tropas

das guarnições comprimidas pelas massas do po-

vo, que so agitava ancioso e alegre nas ruas do

transito.

Em seguida ao grande piquete de cavallaria

que abria o cOI-tejo, iam os portoiros da canna,

os reis das armas, arautos e passavantes precedi-

dos pelos maços da estribciru, após os quacs des-

tilavam os riquíssimos Coches da real casa com os

otiiciaes móres e as pessoas da côr-te. Seguiu-se

um magnifico coche do respeito, e depois delle o

coche em iam SS. MM. El-Roi o sr. D. Luiz e o

senhord). Fernando bem como o senhor infante

D. Augusto. Era este coche, que é um dos me-

lhores da casa real, com requissímos relevos, dc

ora de talha tirada a oito cavallos e ladeado pe~

los moços da camara, archeiros e moças da es-

tribcira.

0 prestito era fechado por uma guarda de

honra de cavallaria.

Chegados SS. MM. e AA. notemplo de S.

Dotningosforam recebidos no atrio da cgreja pe-

los conselheiros de estado effective e honerarios,

altos dignitarios, camara municipal, tribunaes

superiores, etc. e acompanhados ao tlu'ouo que

se achava armado do lado “do evangelho na ca-

pellahnór, no qual tomaram assento, vindo depois

salutar-so no outro throno que se achava no corpo

da egreja defronte do leito em que havia de rc-

pousar o principe real.

S. A. o principe Amadeu e tio do principe

herdeiro, e S. A. o principe Eugeniode Carignau

tomaram logar na tribuna real junto do throuo

acompanluulos do seu sequito.

O templo estava brilhantemente armada e

illuminado, tendo dois renqucs de brandões em

volta da teia, e oii'crecia um aspecto magestowo

na oecasião em que, por entre a multidão das

pessoas de ambos os sexos e de todas as jerar-

chias que, ornadas de suas insignias e de suas

mais festivais galos o enchiam, foi conduzido ao

baptismo o herdeiro da corôa. Os tocllcit'os eram

48 com 190 lumes, havendo além d'ellcs 10 can~

delabros com 180 lumesi De tochciro a tocheiro

pendia nina grinaldu de flores.

'3. A. real, que havia sido transportado com

todo o recato n'uma carruagem especial acompa-

nhado da sua aia e da sua ama de leite, foi re-

cebido á porta do templo debaixo do palio e dc-

positado no maguiliCo leito que para. esse effui-

to havia sido preparado junto á porta principal,

sendo d'ah¡ levado a receber o baptismo que lhe

foi administrado pelo cardeal patriarcha de Lis-

boa com todo o eeremouial do rito romano. O lei-

to em que foi depositado o principe era um lindo

pavilhão com ricos Cortinados 'sob o qual estava

o real berço. O menino chorou por varias vezes.

Recebeu o nome de Carlos Fernando, o primeiro

em memoria de seu bisavô o rei Carlos Alberto,

o martyr de Novars, e o segundo de seu avô

o padrinho sr. D. Fernando. Tocou por madri-

nha com procuração da princeza Clotilde, esposa

do principe Napoleão, a sr.' duqueza da Terceira.

Em seguida cantou-se o grande Te Dêmn

em acção de graças, o qual foi executado pclõs

musicos da real camara e por 24 cantei-es da sé

patriarehal. O Te Dean¡ era de Julião Travassoa

com entradas de Marcos Portugal.

Uma coincidencia para notar-se ó que fazia

hoje :tunas em que foi baptisado em dia de S.

Pedro d'Alcantara o itdmortal imperador D. Pe-

dro IV.

O prestito regressou ao paço da Ajuda pela

mesma fórma porque havia vindo, e segundo to-

das as formalidades do prograimna.

No principio e no lim da ceromonia as en¡-

barcações e fm'talezns deram as salvas do estylo

repicando os sinos de qllas¡ todas as torres.

As ruas do transito olfereciam um bello qua-

dro que era abrilhantndo por um sem numero de

senhoras e allumiudo por um sol de verdadeira

primavora. Dir-sc-ia que a natureza se vestira de

gala para se felicitar com o povo portuguez, a

que ella presta tão prodigamente os seus dons.

A cidade, á hora a que escrevemos, está sen-

do illuminada. A descripçi'io da festa nocturna

que deve scr jubilosa, e as circumstancias que

por ventura nos escapassom :reste quadro que es-

boçamos olferecel-as hemos aos leitores mais op-

portunamentea "

As illuminações da capital na noite do bap-

tisado estivoram explendidas.0 obelisco da praça

do D. Pedro, illuminado com numerosas luzes de

gaz, produziu um bonito effeito. Os candieiros

collocados em volta (festa praça foram substitui-

dos por candelabros de 10 luzes.

No arsenal, na praça do Commercio, e no

theatro de D. Maria tambem as illuminaçõos fo-

ram vistosas. -

Muitas philarmonicas percorreram as princi-

paes ruas da cidade, executando diversos hy-

muos. ›

A concorrencia de povo no passeio, nas pra.-

ças e pelas ruas, era extraonlinaria.

No dia 17 deu S. M. Elke¡ um jantar no

paço dlAjuda para honrar os ofiiciaes da esquadra

italiana e portugueza.

i Por demasiado extensa, nilo podemos trans-

crever aqui a descripçiio que faz a. «Gazeta de

Portugal» d'este expleudido banquete.

«O jantar, diz a aGazeta», foi jantar de prin-

cipes. Nada faltou, nem serviço, nem iguarias,

l

nem vinhos generosas, nem mesmo liberdade, reg,

grada pela mais austera docenoiu, usada entre

cavalheiros affeitos aos *modos e tractos eortczitcs;

e S. M. que não parece esquecer-se dos respeito:

que são devidos a sua alta posição social, plls

comtudo os seus hospedes, a quem honra á sua
mesa, tanto. a seu counnodo, que saboremn os

manjares que lhes são servidos de modo-que não '
solfrem sujeição. A mesa d'El Rei o senhor D. '

vez a melhor da Europa a muitos respeitou.)

No dia 18 houve novo jantar no paço, sendo

convidados os generacs poi'tuguozes.

E no dia 19 depois do baptisado real nindl
houve um outro juntar na côrte, sendo convidado 1

o corpo diplomatico, o ministerio, e grande uú- i

mero de pessoas de distincçño. i

No dis. 19 partiu de Lisboa. a fragata «Guri»
baldin que fazia parte da esquadra italiana que Ia.
achava nas aguas do Tejo, e no dia 20 sahiralu
os restantes dos navios, levando os príncipes ita-

lianos Amadeu e Carignun.

0 «Diario» de 21 publica uma portaria no-
meando uma comuns-«ão composta do conselheiro

José Bernardo da Silva Cabral, do conselheiro

José Ant0uío Ferreira e Lima, do conselheiro

Levy Maria Jordão, (lo conselheiro José Luciano

de Castro, do bacharel Antonio Pequim Seixas

d'Andrade, do bacharel Antonio Cardoso Aveli-

no, da qual tambem fará parte o conselheiro

Francisco Antonio Fernandes da Silva Ferrão, a

lim de que juntamente conbinem o modo de aper-

feiçoar tanto quanto possiw'l seja o projecto ds

regulamento geral de lei hypothocaria, do qual

fôra encarregado o conselheiro Silva Ferrãrbjá se

acha concluido.

W

ANNUNClOS

Luiz, ó sem liuonja, a melhor de Portugal, e tal-

5._

CARREIRA DIÁRIA ENTRE AVEIRO

E ESTARREJA

O barco da toldo parte d'esta cidade

, para Estarreja ás 8 horas da manhã, vol-

g tando no mesmo dia depois da chegada

í do comboyo.

Os bilhetes vendem-se ¡io-Hotel Li-

nha Ferrea.

Preços: Dentro da solda. . ..4.0 n.

Iron-a . . . . . . . . . . . . . . . . .'40 rs.

   

NA LIVRARIA
IDE

JOÃO OI Sllili Mllltllll Olllllllllll

l' ESQUINA Dl lllll DE JESUS

BNCONTRAM-SB :

Uma numerosa e variadissima collecção de
romances portuguezes, francezes e hespanhóes.

Grande sortimento de compcndios para. ó en-
sino primario, secuudario e superior; das'scicn-
cias c das artes.

Livros elementares para estudo das linguas

latina, franccza e ingloza.

Livros para educação da mocidade e ins-
tracção do clero.

Livros proprios do conimercio, e para a ad-

ministração civil, parochial etc., como codigos,

leis, regulamentos clc. etc,

Livros de missa desde 300 I'l.até 125000 rs.

Albuns para retratos de variados preços.

Recebe encormnendas de livros que estejam

á. venda nas livrarias de Lisboa, Porto e Coim-

bra.
I

E tambem se encarrega de encommendus

para o estrangeiro no mesmo sentido, por gran-

- des ou pequenas que saiam.

_M

O ADÃO DE SOUZA MOREIRA,

relojoeíro, chegado ultimamente do Por'

to, previne o publico que se acha estabe-

lecido n'esta cidade, na rua dos Ferrado-

res, aonde se promptilica a compor relo-

jos de sala, e d'algibeira, caixas de mu-

sica, etc. *

  

FRANCISCO DE SOUZA JANEIRO.

hacharel formado em [teologia c pro-

fessor il'instituições canonicasn'este

bispado d'Aveiro, continua no dia IO

dormente Inez d'onlnlim a leccio-

nar grammalica portugneza. latim e la-

tinidade. em sua casa na rua das Ribas;

 

RICSPONSAVELt-M. C. da Silveira Pimentel.

“a"

Typ. do Dlstrleto de Aveiro. _
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